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Estudo europeu:
em Portugal
62% manifestam
racismo
Dados do European Social Survey revelam que quanto mais
velhas as pessoas, mais fortes são os seus preconceitos.
Escolaridade e rendimento não apagam racismo. Apenas 11%

da população discorda de todas as crenças racistas

Joana GorjãoHenriques

Há
racismo em Portugal? O

último European Social Sur-

vey (ESS) de 2018/2019, um
dos mais respeitados inqué-
ritos europeus, não deixa
dúvidas: 62% dos portugue-

ses manifestam racismo. O inquérito
mede o racismo biológico com as

perguntas: "Há grupos étnicos ou
raciais por natureza mais inteligen-
tes? Há grupos étnicos ou raciais por
natureza mais trabalhadores?"; e o
racismo cultural com a pergunta: "Há
culturas, por natureza, mais civiliza-
das do que outras?"

Dos inquiridos, 62% concordaram
com pelo menos uma das crenças. A
concordância com todas as crenças
em racismo biológico e cultural é de
32% - ou seja, um em cada três por-

tugueses concorda. Já os que discor-
dam de todas crenças racistas repre-
sentam apenas 11% da população. Isto

significa que há três vezes mais pes-
soas a manifestar racismo do que a

rejeitar as crenças racistas.

Os dados foram trabalhados e for-
necidos ao PÚBLICO em primeira
mão pela coordenadora nacional do
ESS em Portugal, a socióloga Alice
Ramos, do Instituto de Ciências
Sociais (ICS) da Universidade de Lis-
boa. A amostra aleatória de 1055 por-
tugueses que responderam é repre-
sentativa da população. Em cada uma
das perguntas, as percentagens de
discordância variam - e é importante
centrar na discordância porque seria
essa a resposta de quem rejeita uma

crença racista. Na pergunta sobre se

há grupos étnicos ou raciais mais inte-

ligentes, apenas 59% discorda; sobre

a crença racista de que há grupos
étnicos ou raciais por natureza mais

trabalhadores, a percentagem de

quem discorda ainda é mais baixa,
quase metade: de 33,1%. Quanto à

crença de que há culturas mais civi-

lizadas, a percentagem dos que dis-
cordam é a mais baixa: apenas 12,6%
declaram-no.

Constata-se ainda que quanto mais
velhos são, maior é o número dos

que manifestam crenças racistas -
inversamente, são os jovens que

apresentam os menores índices de

manifestação de racismo.
Por exemplo, 70% dos que têm

entre 15 e 35 anos discordam de que
existam grupos étnicos ou raciais mais

inteligentes, enquanto entre quem
tem mais de 70 anos essa discordância
é de apenas 34%. Visto de outro ângu-
lo, quase 60% das pessoas com mais



de 75 anos subscrevem esta crença
racista - é quase o dobro das pessoas

que têm entre 36 e 55 anos e o triplo
dos mais jovens. Na outra pergunta
que mede a crença em racismo bioló-

gico - questionando se há grupos
étnicos ou raciais por natureza mais
trabalhadores -, as diferenças são

igualmente acentuadas: dos que têm
mais de 75 anos, 81% concordam e

apenas 13% discordam, enquanto que
no escalão 15-35 estes valores são de
43% na concordância e discordância.
A faixa dos que têm entre 36 e 55 anos
e 56 e 75 anos também apresenta bai-
xos níveis de afastamento desta cren-

ça: 35% e 29%, respectivamente.
Já a crença em racismo cultural,

expressa na pergunta sobre se há
culturas por natureza mais civiliza-

das do que outras, é a que apresen-
ta níveis mais altos de concordância.
Mas há diferenças -nas pessoas com
mais de 75 anos, 94,3% acreditam

que há culturas mais civilizadas,
percentagem que é de 70% nos que
têm entre 15 e 35 anos. Os dois gru-
pos etários seguintes, que têm entre
36 e 55 anos e entre 56 e 75 anos, há

praticamente a mesma percenta-
gem de concordância: 80%.

Cruzando as respostas com outras
variáveis como o grau de escolaridade
de quem responde e o seu rendimen-
to - aqui medido por níveis de confor-
to com o que aufere -, verificam-se

algumas tendências que se podem
associar. Em duas perguntas sobre
racismo biológico, quem tem o ensino

superior e vive confortavelmente não
deixa de manifestar essa crença,
embora ela esteja mais acentuada em

quem tem menor grau de escolarida-
de e menos rendimentos. No que toca
a racismo cultural, as diferenças entre

grupos por grau de escolaridade e por
rendimento esbatem-se. Assim, 79,1%
dos licenciados e 74,8% dos que vivem
confortavelmente com o seu rendi-
mento discordam que há grupos étni-
cos ou raciais por natureza mais inte-

ligentes - comparado com apenas
41% dos que têm o ensino básico e

com 48,9% dos que têm dificuldade
em viver com o seu rendimento.

A ideia de que há grupos raciais e

étnicos por natureza mais trabalhado-
res só merece a discordância de 48,8%
entre quem tem o ensino superior e
de 39,30% entre quem vive confortá-

A indignação com casos de racismo tem levado muitos à rua



vel com o seu rendimento; por outro
lado, naqueles que têm o ensino bási-

co, essa crença ainda é mais forte - só

metade é que discorda (pouco mais de

21%), algo que se repete nos que têm
muita dificuldade em viver com ren-
dimento disponível (23,7%).

A crença de que há culturas mais
civilizadas do que outras é partilhada
por 70% de quem tem o ensino supe-
rior, por 86,1% de quem tem o ensino
básico - e por 72,7% de quem vive
confortavelmente, assim como por
84,9% de quem tem muita dificuldade
em viver com o seu rendimento.

Como ler estes dados? Alice Ramos
refere que desta vez mediram as cren-

ças por escalas (no ESS de 2016/17, a

resposta era apenas "sim" ou "não").
"Ao contrário do que se diz, as crenças
racistas estão bastante disseminadas
na sociedade portuguesa." Neste ano,
houve cerca de 10% a optar por "não
concordo nem discordo", opção que
pode demonstrar ausência de opinião,
mas pode ser um "cantinho que as pes-
soas escolhem por não quererem reve-
lar" crenças racistas. "Porque é feio ser

racista, há uma norma de anti-racismo
e apesar de tudo as pessoas não gostam
de dizer que o são" .

Mesmo analisando os que expressa-
mente concordam, a fotografia é nega-
tiva: o facto de existirem 30% de pes-
soas que concordam com uma crença
racista, como a existência de grupos
étnicos ou raciais mais inteligentes do

que outros, por si só, "chega para
assustar", refere. Até porque a pergun-
ta nada esconde, "mostra exactamen-

teoqueestáaperguntar". "Seeu tives-

se uma pergunta do tipo 'os negros são

menos inteligentes do que os bran-
cos?', não ia ter tanta gente a respon-
der 'sim' porque era mais flagrante o

que estava a ser medido" .

Embora as questões não sejam exac-
tamente as mesmas, no ESS de 2016/17,
os portugueses apresentavam-se igual-
mente com altos níveis de crenças
racistas: 52,9% mostraram racismo

biológico e 54,1% racismo cultural. "As

crenças não mudam assim tanto por-
que estão enraizadas. São precisas
muitas mudanças. Temos inúmeros

exemplos", comenta.
Estes indicadores foram escolhidos

porque traduzem o princípio teórico

segundo o qual as crenças racistas se
baseiam na crença de que a humani-
dade está dividida em grupos e de que



as pessoas que pertencem a cada um
desses grupos étnicos e raciais são, na
sua essência ou por natureza, diferen-

tes, sendo que uns grupos são mais

inteligentes e trabalhadores do que
outros. "Ou seja, a ideia de que uma

pessoa é mais inteligente ou trabalha-
dora porque nasce naquele grupo
étnico ou racial."

Já sobre a questão do racismo cul-

tural, o facto de quase 80% concordar

que existem culturas mais civilizadas
do que outras "é um indicador de

superioridade cultural na sua essên-

cia" - e põe como ponto de compara-
ção, normalmente, "a civilização
ocidental, com os seus valores, nor-
mas e tradições". "Como se houvesse
um caminho civilizacional único. Esta

diferenciação é o primeiro passo que
leva à discriminação: trata-se as pes-
soas de maneira diferente (e pior),
porque merecem coisas diferentes,
porque são diferentes por pertence-
rem a determinados grupos.

"

Sobre os resultados que mostram
uma relação entre crenças no racismo

biológico e grau de ensino, considera

que seria necessário usar outras aná-
lises para "perceber se o efeito da edu-

cação é sobre a crença ou sobre a

manifestação da crença" : admitir que
se tem crenças racistas numa socieda-
de democrática não é aceitável, por-
tanto pode ser o grau de escolaridade

que identifica essa desejabilidade
social e faz com que a resposta apare-
ça politicamente correcta, afirma. Por

isso, "não podemos concluir que seja
a escolaridade que interfere" na cren-

ça racista. Mas, apesar disto, sublinha:

"A luta contra o racismo passa neces-

sariamente pela educação".
Outro dado: as crenças sobre o

racismo cultural são mais altas. "Há
mais pessoas a aceitar o racismo sim-

bólico, que acentuam as diferenças
culturais, do que o flagrante, que
acentuam as diferenças biológicas.
Porque é socialmente mais aceite".

O universo do estudo são os residen-

tes no continente com idade igual ou

superiora 15 anos. Segundo explica, a
amostra é aleatória e probabilística.
Numa primeira etapa, foram seleccio-

nadas moradas, proporcionalmente ã

distribuição da população em cada um
dos códigos postais. Dentro de cada
morada elegível, foi seleccionada alea-
toriamente uma pessoa. Das36lsmora-
das seleccionadas, responderam 1055

pessoas, o que corresponde a uma taxa

deresposta de 4o% e a uma margem de

erro de 3% para um intervalo de con-

fiança de 95%.

Oposição ã
imigração diminuiu

No
European Social Survey,

há ainda perguntas sobre as
atitudes face à imigração: o

que pensam da entrada de

imigrantes de diferentes origens
étnico-raciais da maioria, e de
países mais pobres? A oposição
dos portugueses tem vindo a

diminuir ao longo dos anos.
Neste ESS de 2018/2019, a

tendência mantém-se: em
2014/2015, Portugal estava
entre os cinco países europeus
que mais se opunham, mas em
2016/2017, ficou abaixo da
média europeia e tornou-se

aquele onde essa oposição mais
baixou; também em 2018/2019
apresentou um valor de 2,11

numa escala de 1 a 5, em que a
média europeia é de 2,5 — e 1 é

deixar entrar muitos e 5 nenhum
(em 2002, estávamos com 2,8).
Dos que acham que se deve
deixar vir muitas pessoas
percebidas como pertencendo
a raça ou grupo étnico dferente
da maioria, 80,9% discordam de

que há grupos étnicos e raciais
mais inteligentes e apenas 56%
discordam de que há grupos
mais trabalhadores. Já quanto
ao facto de existirem culturas
mais civilizadas, a discordância
é menor (26,7%). Alice Ramos,
coordenadora nacional do ESS,
sublinha: "Resta saber como
integramos essas pessoas. É aí

que se pode fazer a ponte com
o racismo, saber quais as

políticas de imigração que
defendem, se são a favor das
mais integradoras ou das mais

segregacionistas... mas não
temos dados", afirma. Seria
necessário saber por que é que
as pessoas acham que os

imigrantes devem entrar, que
trabalhos devem ocupar. Os
resultados não entram em

contradição com a análise
sobre as crenças racistas. "Uma
coisa é dar opinião sobre o que
eu penso ou sobre o que os
outros fazem; a outra é uma
atitude de querer discriminar
com base numa diferença",
concluiu.

tZtZ Ao contrário do que se diz,MM as crenças racistas estão
bastante disseminadas
[em Portugal]

Alice Ramos
Coordenadora nacional do European Social Survey


